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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – BRASIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA

Secretaria de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade - SEDIS

Departamento de Meio Ambiente - DMA


1. INFORMAÇÕES GERAIS
	1.1. Informe a(s) área(s) do empreendimento:

	Área da Poligonal Ambiental (ha):

	Área(s) da(s) Poligonal(is) Útil(eis) (ha):

	Área Total da Poligonal Útil (ha):

	Área(s) da(s) Poligonal(is) DNPM (ha):

	Área da Poligonal da Extração ou Poligonal de Lavra (ha):


	!
	POLIGONAL AMBIENTAL: Área total requerida para licenciamento onde estão incluídos todos os constituintes naturais presentes na área (vegetação nativa, APP’s, Reserva Legal, recursos hídricos, etc), jazidas, áreas de depósito, bacias de sedimentação, estruturas administrativas, britadores e demais equipamentos, acessos internos, bem como toda e qualquer estrutura ou serviço relacionada à atividade minerária desenvolvida no local.
POLIGONAL ÚTIL: Área efetivamente utilizada para o desenvolvimento da atividade minerária, construída ou não, onde estão incluídas as jazidas, áreas de depósito, bacias de sedimentação, estruturas administrativas, britadores e demais equipamentos, acessos internos, bem como toda e qualquer estrutura ou serviço relacionada à atividade e contida na POLIGONAL AMBIENTAL.
POLIGONAL DNPM: Área requerida junto ao DNPM.
POLIGONAL DA EXTRAÇÃO: Área efetivamente minerada, obrigatoriamente contida na POLIGONAL DO DNPM a na POLIGONAL ÚTIL.
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Exemplo: 



	1.2. Informar coordenadas geográficas (Lat/Long*),no sistema geodésico SIRGAS2000, de no mínimo 4 vértices, da Poligonal Ambiental. As coordenadas dos demais vértices da Poligonal Ambiental, da Poligonal Útil, da Poligonal do DNPM, bem como da Poligonal da Extração deverão ser apresentadas no RCA/PCA.

	


	V1
	Lat.(º)
	- 
	Long.(º)
	- 

	V2
	Lat.(º)
	-
	Long.(º)
	- 

	V3
	Lat.(º)
	-
	Long.(º)
	- 

	V4
	Lat.(º)
	-
	Long.(º)
	- 

	!
	* Lat: Latitude; Long: Longitude. Vértices da POLIGONAL AMBIENTAL.


	!
	A Poligonal de Lavra ou Poligonal de Extração deverá apresentar a mesma superfície/dimensão da área de lavra constante na Planta de Configuração Final do Empreendimento, do Plano de Aproveitamento Econômico – PAE ou Memorial Explicativo apresentados ao DNPM.
A Área Total da Poligonal Útil corresponde ao somatório das poligonais úteis.


	1.3. Informe o consumo médio mensal de energia do empreendimento (em kWh):


	1.4. Regime de funcionamento e número de funcionários: (preencher abaixo)

	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de funcionários

	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Administração
	Outras

	
	
	
	  às 
	  às 
	  às 
	
	
	


	1.5. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

	
	Zona urbana
	
	Zona expansão urbana
	
	Zona rural

	!
	Obs.: caso o empreendimento possua matrícula de imóvel rural, ou seja, possua Certificado de Cadastro de Imóvel Rural – CCIR, para implantação da atividade requerida deverá ser solicitada a descaracterização de imóvel rural junto ao INCRA.


	1.6. Se o empreendimento localiza-se em ZONA URBANA, assinale com um “X” no quadro correspondente:

	 
	Zona residencial
	
	Zona de transição

	 
	Zona mista
	
	Zona industrial

	 
	Zona de expansão urbana
	
	Outras:


	1.7. Uso e ocupação do solo no entorno do empreendimento (1 km dos limites do empreendimento):

	
	Residencial
	
	Agricultura

	
	Comercial
	
	Vegetação nativa

	
	Industrial
	
	Reflorestamento

	
	Institucional: escolas, hospitais, cemitérios, igrejas, etc.
	
	Recursos históricos, culturais ou arqueológicos

	
	Área de lazer
	
	Aterros sanitários e/ou lixões

	
	Outro (especificar):


	1.8. Indique quais as fontes de abastecimento de água:

	Fonte de Abastecimento
	Quantidade (m³/dia)

	 
	Rede pública
	

	 
	Poço
	

	 
	Rios, arroios ou lagos. Especificar o nome: 
	

	
	Açude
	

	
	Barragem de acumulação
	

	
	Reúso de efluentes
	

	
	Outras. Especificar quais:
	

	
	
	


2. BEM MINERAL

	2.1. Informe sobre o bem mineral:

	Bem (s) mineral (is) a ser (em) extraído (s):

	Nº registro(s) DNPM:
	Vigência:

	Regime de Aproveitamento dos Recursos Minerais:

	Vida útil da jazida (anos):

	!
	Obs. Nos processos de solicitação de LO, apresentar o registro do DNPM em vigor (exceto autarquias e poder público).


3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

	3.1. Histórico da situação do empreendimento em relação ao Departamento Nacional da Produção Mineral – DNPM, discriminando o(s) título(s) minerário(s) na área de lavra e a sua situação atual, considerando os eventos relacionados no Cadastro Mineiro.:

	


4. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PRODUTIVA (com base nos dados do Plano de Aproveitamento Econômico – PAE ou Memorial Explicativo apresentados ao DNPM)
	4.1. Características da Jazida

	Substância(s) mineral(s):

	Reserva(s) (m3 e t) estimada(s):
	Vida útil (anos) estimada:

	4.2. Produção da Jazida

	Previsão mensal em m3/mês, tonelada/mês e litros/mês do(s) bem(s) mineral(s) lavrado(s)

	Volume de decapeamento, identificando:

	Volume Total de solo orgânico (m3): 

	Volume Total de Estéril (m3): 
	Relação Estéril/Bem Mineral (REM): 


5. PRODUÇÃO MENSAL BRUTA
	!
	Produção Bruta (ROM) – bem mineral retirado das frentes de lavra, antes de ser submetido às operações de beneficiamento


	5.1. Dados sobre a Produção Mensal Bruta

	Tipos e quantidades (m3/mês, ton/mês):

	Formas e descrição dos locais de estocagem (nº de pilhas e dimensões, área de estocagem, estruturas de contenção):

	Usos (beneficiamento no próprio empreendimento, venda direta, etc):

	!
	Obs. Descrever o produto (bem mineral) incluindo os subprodutos (estéreis e outros).


6. MÉTODO E PLANEJAMENTO DE LAVRA
	Desmonte por:  
	
	Explosivos  
	
	Hidráulico  

	
	
	Mecânico   
	
	Dragagem       

	
	
	Escavação
	
	Outro (descrever):

	Relação de Máquinas e Equipamentos – descrição, tipo, quantidade e capacidade máxima de produção:

	!
	Obs.  Preencher somente nos casos de extração com DESMONTE POR EXPLOSIVOS

	Tipo: 

	Consumo (t/ano):
	Local de estocagem:
	Licença/Registro do Exército:

	Responsável técnico do plano de fogo:


7. BENEFICIAMENTO:

	Realiza beneficiamento?                                         
	
	SIM
	
	NÃO

	Instalações e equipamentos  (relação, descrição, tipo, quantidade):

	Capacidade nominal máxima (m³/mês, ton/mês):

	Possui sistema de controle de emissões atmosféricas?
	
	SIM
	
	NÃO

	Se SIM, descrever:

	Descrição sucinta do processo de beneficiamento:

	Tipos de produtos (bem mineral beneficiado) e quantidades/mês:

	Formas e descrição dos locais de estocagem (nº de pilhas e dimensões, pátios de estocagem e estruturas de contenção):

	Sistema de drenagem na Planta de Beneficiamento:


8. BACIA(S) DE DECANTAÇÃO

	Possui bacia(s) de decantação de sedimentos?
	
	SIM
	
	NÃO

	!
	Obs.  Preencher somente nos casos em que há bacia de decantação de sedimentos (informações para cada bacia)

	Descrição e dimensões:    

	Origem do material:
	
	Sistema de drenagem     
	
	Beneficiamento

	Impermeabilizada?
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de impermeabilização:


	Capacidade de armazenamento (m3):
	Vida útil da bacia (anos):

	Adiciona produto(s) químico(s) para auxiliar a sedimentação?
	
	SIM
	
	NÃO

	Periodicidade da limpeza:

	Local de destinação do material decantado:

	Tempo de retenção hidráulica em hora(s) ou dia(s):

	Destinação final do efluente:
	
	circuito fechado
	
	corpo d'água, cite:

	Se houver outra destinação, descreva:


9. SOLO ORGÂNICO 
	Haverá remoção de solo orgânico?    
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, informe:

	Volume estimado em m³:

	Forma de estocagem (leira, pilha, etc. com suas dimensões):

	Área de estocagem em m²:

	Cobertura prevista?
	
	SIM
	
	NÃO

	Descrever o material e a forma da cobertura:

	!
	OBS: O solo removido deverá obrigatoriamente permanecer dentro dos limites da área licenciada.


10. DRENAGEM PLUVIAL
	 Sistema de drenagem para escoamento o de águas pluviais nas áreas de extração e áreas de apoio:

	
	área de lavra       
	
	acessos internos        
	
	pilhas       
	
	pátios     

	
	outros (especificar):

	 Tipos de estruturas a serem implantadas:

	
	canaletas escavadas em solo       
	
	canaletas de concreto        
	
	escadas de dissipação de energia

	
	caixas de passagem                      
	
	caixas de infiltração           
	
	bacias de decantação

	
	outros (especificar):


11.  AÇÕES PARA O CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS
	Descrever os processos para controle da erosão:


12. PRODUTOS QUÍMICOS

	O empreendimento possui tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.), incluindo combustíveis?
	
	SIM

	1.1. 
	
	NÃO

	Em caso afirmativo, preencha os campos abaixo, por tanque de armazenamento:

	Tanque no
	Substância Armazenada
	Volume
(l)
	Aéreo ou
Subterrâneo
	Ano de instalação*
	Bacia de contenção

	
	Nome
	Atividade em que será utilizada
	
	
	
	Sim
	Não

	01
	
	
	
	
	
	
	

	02
	
	
	
	
	
	
	


13. INSTALAÇÕES DE APOIO E ÁREAS ASSOCIADAS À ATIVIDADE MINERÁRIA
	!
	OBS: As áreas das instalações de apoio e áreas associadas devem estar inseridas na poligonal útil.

	Instalação/Área associada
	Área útil construída (ha)

	
	escritório       
	

	
	almoxarifado 
	

	
	refeitório       
	

	
	sanitários     
	

	
	oficina     
	

	
	abastecimento/lavagem
	

	
	viveiro de mudas       
	

	
	balança         
	

	
	guarita         
	

	
	paiol   
	

	
	beneficiamento
	

	
	pilha de rejeitos
	

	
	depósito de estéreis
	

	
	barragem de rejeitos
	

	
	Outras. Especificar quais:
	


14. INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS
	!
	Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade. 
Efluentes líquidos sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc. 
Efluentes líquidos associados à atividade minerária são os provenientes das atividades desenvolvidas pelo empreendimento (águas resultantes do processo de beneficiamento, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, umectação de vias, etc.). 
Atentar que 1 m³ = 1.000 litros.


	14.1. Indique a vazão dos efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	Operação
	Vazão (m³/dia)

	Normal
	

	!
	OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.


	14.2. Indique qual o sistema de tratamento utilizado pela indústria para os efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	 
	Fossa séptica
	
	Fossa séptica e filtro anaeróbio

	 
	Sumidouro
	
	Fossa séptica e sumidouro

	 
	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais
	
	Não possui sistema de tratamento

	
	Outro, especificar qual:


	14.3. Indique o local do lançamento (corpo receptor) dos efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	 
	Rede pública canalizada

	 
	Valão a céu aberto

	 
	Solo

	 
	Rio, arroio, lago (especificar o nome):

	
	Outro, especificar qual:

	
	Especificar o nome do rio, arroio ou lago mais próximo:


	14.4. Indique as atividades onde serão gerados EFLUENTES LÍQUIDOS ASSOCIADOS À ATIVIDADE MINERÁRIA:

	Atividade
	Vazão (m³/dia)

	Processo de beneficiamento
	

	Caldeira(s)
	

	Lavagem de pisos e equipamentos
	

	Lavagem de veículos
	

	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas 
	

	Umectação de vias 
	

	Outras atividades, especificar quais:
	


	14.5. Ocorre lançamento de EFLUENTES LÍQUIDOS DA ATIVIDADE MINERÁRIA (mesmo que eventual)?
	
	SIM

	1.2. 
	
	NÃO

	!
	OBS: Se a resposta foi afirmativa, indique o local de lançamento dos EFLUENTES LÍQUIDOS DA ATIVIDADE MINERÁRIA:

	 
	Rede pública canalizada

	 
	Valão a céu aberto

	 
	Solo

	
	Outro, especificar qual:


	14.6. Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial (rio/arroio), informe:

	Nome do rio/arroio
	Vazão (L/s)
	Largura (m)
	Profundidade (m)

	 
	
	
	

	 
	
	
	

	 Principais usos após o lançamento:


	14.7. Informe as coordenadas geográficas do ponto de lançamento (Lat/Long) no Sistema Geodésico, SIRGAS2000

	Lat. (º): 
	Long (º):


	14.8. Indique os principais usos do recurso hídrico superficial receptor (rio/arroio):

	Antes do lançamento:
	

	Depois do lançamento:
	


	14.9. Indique o sistema de tratamento previsto para os efluentes líquidos da atividade minerária:

	


15. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS

	!
	Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade  que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.

	15.1. Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais a serem gerados:

	Tipo de Resíduo(1)
	Quantidade mensal prevista(2)
	Unidade de Medida
	Acondicionamento(3)
	Armazenamento(4)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	!
	(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.
(2) Quantidade mensal prevista: informar a quantidade mensal prevista para geração de resíduo sólido.
(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
OBS: Também deverão ser relacionados os resíduos gerados no setor de manutenção, no setor de utilidades, na lavagem e manutenção de veículos, entre outros.


16. PASSIVOS AMBIENTAIS
	!
	Considera-se passivo ambiental a existência de áreas degradadas ou contaminadas dentro do terreno do empreendimento decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora realizada pelo próprio empreendimento ou por terceiros, a qualquer tempo.


	16.1. Existe passivo ambiental na área a ser utilizada pelo empreendimento?
	
	SIM
	
	NÃO

	16.2. A área de implantação do empreendimento possui passivo de área minerada?
	
	SIM
	
	NÃO

	Em caso afirmativo, descrever o passivo ambiental da área:


17. INFORMAÇÕES SOBRE FONTES DE POLUIÇÃO DO AR, RUÍDO E VIBRAÇÃO E MEDIDAS DE CONTROLE

	17.1. Descrever a(s) fonte(s) de poluição do ar:

	


	17.2. Descrever a(s) medida(s) de controle de poluição do ar:

	


	17.3. Descrever a(s) fonte(s) de ruído e vibração:

	


	17.4. Descrever a(s) medida(s) de controle de ruído e vibração:

	


18. RECURSOS HÍDRICOS: 
	18.1. Existem CORPOS HÍDRICOS próximos (até 200 metros) ou dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, quanto ao corpo hídrico (rio/arroio/nascente), informe quais:


	18.2. Existem NASCENTES próximas (até 200 metros) ou dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, informe as Coordenadas Geográficas (Lat./Long.) no Sistema Geodésico SIRGAS2000 em GRAUS DECIMAIS:

	Lat.(º)
	- 
	Long.(º)
	- 


	18.3. Existem BANHADOS próximos (até 200 metros) ou dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, informe as Coordenadas Geográficas (Lat./Long.) no Sistema Geodésico SIRGAS2000 em GRAUS DECIMAIS:

	Lat.(º)
	- 
	Long.(º)
	- 


	18.4. Existem RESERVATÓRIO ARTIFICIAL próximos (até 200 metros) ou dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, informe as Coordenadas Geográficas (Lat./Long.) no Sistema Geodésico SIRGAS2000 em GRAUS DECIMAIS:

	Lat.(º)
	- 
	Long.(º)
	- 


	18.5. Existem LAGO / LAGOA próximos (até 200 metros) ou dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Em caso de resposta afirmativa, informe as Coordenadas Geográficas (Lat./Long.) no Sistema Geodésico SIRGAS2000 em GRAUS DECIMAIS:

	Lat.(º)
	- 
	Long.(º)
	- 


19. INFORMAÇÕES SOBRE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

	19.1. Supressão de vegetação?   
	
	SIM
	
	NÃO

	Em caso afirmativo, informar o tipo:

	 
	Mata Atlântica
	
	Outros – Informar a região fitogeográfica:

	Classificação:
	
	Pioneira
	
	Estágio inicial de regeneração
	
	Outros – Especificar: 

	Área de vegetação a ser suprimida ( ha):
	Cubagem da madeira a ser extraída (lenha e toras em m3): 

	Haverá necessidade de emissão de Documento de Origem Florestal (DOF):
	
	SIM
	
	NÃO

	Informar o destino da matéria-prima florestal:



20. DESCOMISSIONAMENTO / RECOMPOSIÇÃO E PLANO DE USO FUTURO
	20.1. Previsão de uso das instalações, edificações e equipamentos após desativação do empreendimento: 

	

	20.2. Perspectiva de uso futuro da área a ser desonerada: 

	


21. EM CASO DE LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO UNIFICADAS  (LPI) OU LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO UNIFICADAS PARA ALTERAÇÃO (LPIA) ANEXAR AS TABELAS ABAIXO
	21.1. QUADRO-SÍNTESE DOS PARAMETROS DE PERFURAÇÃO E EXPLOSIVOS RELACIONADOS AO PLANO DE FOGO (SOMENTE PARA OS EMPREENDIMENTOS COM UTILIZAÇÃO DE EXPLOSIVOS)

	Parâmetros de perfuração e explosivos relacionados ao Plano de Fogo.
Perfuração
Material 1
Material 2
Malha (ExA) (mxm)
 
 
E = Espaçamento (m)
 
 
A = Afastamento (m)
 
 
Altura bancada (m)
 
 
Profundidade perfurada (m)
 
 
Total de furos
 
 
Profundidade média (m)
 
 
Subfuração média
 
 
Diâmetro dos Furos
cm
 
 
Pol
 
 
Inclinação dos furos
 
 
Volume teórico deslocado (m³)
 
 
 
 
 
 
Explosivos
1
2
Tipo de Explosivo
 
 
Tipo de Acessórios
 
 
 
 
 
 
Total geral de explosivos (Kg)
 
Razão de carregamento (kg/m³)
 
Carga máxima por espera (Kg)
 
Retardos
Tempo
 
Quantidade
 
Método de iniciação
 
Tampão (m)
 
Material de tamponamento
 



	21.2. QUADRO-SÍNTESE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

	Conforme orientação expressa nos parâmetros abaixo descritos, preencher o quadro-síntese a fim de relacionar a cada impacto a sua respectiva medida mitigadora ou compensatória.
Impacto: Indicar o impacto gerado pelo empreendimento conforme o meio afetado (biótico, físico ou socioeconômico).
Fase: Indicar a etapa correspondente à ocorrência do impacto, considerando Instalação a etapa de implementação das instalações do empreendimento correspondente à fase de LPI e Operação a etapa de operação do empreendimento correspondente à LO.
Tipo: Indicar se o impacto é direto, decorrente diretamente das atividades/ações do empreendimento, ou indireto, não resultante diretamente das atividades/ações do empreendimento. O impacto indireto ocorre a alguma distância da área do empreendimento ou a partir do desencadeamento de causas e efeitos do empreendimento.
Reversibilidade: Indicar se o impacto é reversível, isto é, deixa de existir, imediatamente, ou durante certo intervalo de tempo, a partir da eliminação de sua(s) causa(s), parcialmente reversível sendo amenizado após a eliminação da causa e não retornando à condição anterior, ou irreversível persistindo mesmo com a eliminação de sua(s) causa(s).
Medidas compensatórias/mitigatórias: Indicar as medidas compensatórias e/ ou mitigatórias propostas.
      Quadro-síntese dos impactos gerados pelo empreendimento.
Meio
Fase
Impacto
Tipo
Reversibilidade
Medidas compensatórias/mitigatórias
Biótico
Instalação
Operação
Físico
Instalação
Operação
Socioeconômico
Instalação
Operação
      (-) Não foi identificado impacto para essa fase do empreendimento.



DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA ABERTURA DO PROCESSO DE LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO UNIFICADOS:

1. Formulário, devidamente preenchido;

2. Cópia da(s) Matrícula(s) atualizadas da propriedade emitida pelo Registro de Imóveis ou comprovante de propriedade, posse ou cessão de uso da área (arrendamento, contrato de parceria agrícola, contrato de comodato, etc) do empreendimento, conforme o caso, e incluindo a autorização de uso da área para o empreendimento em questão;
3. Cópia do Recibo de Inscrição no Cadastro Rural Ambiental;
4. Certidão da prefeitura municipal;
5. Relatório Técnico contemplando a Identificação dos impactos ambientais que advirão da implantação do empreendimento sobre os meios diagnosticados, inclusive conflitos de uso do solo, e plano de controle ambiental contendo as propostas de medidas mitigadoras e compensatórias aos impactos identificados;
6. Atestado da Concessionaria do Abastecimento de Água;
7. Relatório descritivo e fotográfico, representativo da área, com foco nos elementos ambientalmente relevantes que demonstrem a atual situação do local do empreendimento e, quando existente, pormenorizando as áreas construídas, com ênfase nos sistemas de controle de poluição;
8. Plano de Emergência Individual (PEI), (PAE);
9. Cronograma físico - Descrição clara e objetiva de cada etapa dos serviços a serem executados. Deverá conter o período/data previsto para o início e o término de cada etapa, ao longo do tempo de duração total da obra/atividade, incluindo as medidas ambientais previstas;
10. Projeto técnico – Projeto elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos preliminares, que assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento, elaborado por profissional habilitado, com ART, contendo:
a) Desenhos Técnicos, representações gráficas do objeto a ser executado, elaborada de modo a permitir sua visualização em escala adequada, demonstrando formas, dimensões, funcionamento e especificações, perfeitamente definida em plantas, cortes, elevações, esquemas e detalhes, obedecendo às normas técnicas pertinentes,
b) Memorial Descritivo, descrição detalhada do objeto projetado, na forma de texto, onde são apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem como suas justificativas, necessárias ao pleno entendimento do projeto, complementando as informações contidas nos DesenhosTécnicos.
c) Especificação Técnica, texto no qual se fixam todas as regras e condições que se deve seguir para a execução da obra ou serviço de engenharia, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serão executados cada um dos serviços apontando, também, os critérios para a sua medição.
11. Comprovante de requerimento de licença na ANM;
12. Declaração dos proprietários da área onde será implantado o empreendimento (superficiários), autorizando as atividades minerárias e a implantação das medidas de recuperação e compensação ambiental propostas pelo empreendedor;

13. Avaliação de Ocorrência de AcidentesParte superior do formulário, elaborado por profissional habilitado, com ART, Previsão de acidentes passíveis de ocorrência durante a operação do empreendimento, seus efeitos e as medidas destinadas à sua prevenção.

14. Descrição geral do empreendimento, com Anotação de Responsabilidade Técnica, contendo:

a) Localização e vias de acesso contendo descrição detalhada de como chegar à área e ilustração com mapa. 
b) Extensão total da área a ser licenciada (Poligonal Ambiental) e coordenadas dos vértices das Poligonais Ambiental, Útil, de Extração e da ANM. 
c) Representação em planta das áreas referentes à Poligonal Ambiental, Poligonal Útil, Poligonal da Extração e Poligonal da ANM. d) Objetivo, relevância no contexto socioeconômico da região e justificativa de locação do empreendimento considerando a disposição geográfica da(s) jazida(s) de minério no contexto geológico da região.
15. Diagnóstico do Meio físico, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do responsável técnico habilitado, contendo
a) Em caráter regional: síntese da litologia, estratigrafia e principais estruturas regionais com apresentação dessas informações em mapa. 
b) Em caráter local: caracterização geológica da área do empreendimento (poligonal ambiental) e da jazida, abordando aspectos litológicos (composição e grau de alteração das rochas) e estruturais (fraturamentos, falhamentos e tipos de contatos) das rochas ocorrentes através de execução de sondagens/cavas representativas, especificando tipo e espessura de cada camada com demarcação do nível freático, quando este ocorrer. 
c) Caracterização geomorfológica da área do empreendimento contemplando a compartimentação do relevo e as formas dominantes, bem como a dinâmica dos processos geomorfológicos. 
d) Caracterização geotécnica da área do empreendimento contendo a descrição: dos tipos de solo e classes de uso, da declividade dos terrenos versus estabilidade de taludes e propensão a movimentos de massa, de áreas suscetíveis à erosão e sujeitas à inundação (planície de inundação, travessias e várzeas, solos orgânicos e hidromórficos). 
e) Caracterização hidrogeológica local identificando os tipos de aquíferos ocorrentes considerando a delimitação das zonas de recarga e descarga, bem como informar a localização dos poços de captação das águas subterrâneas destinado ao abastecimento público ou privado, existentes na área e no entorno, num raio de 500 metros sujeitos à influência do empreendimento. 
f) Caracterização de todos os recursos hídricos superficiais (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d’água, drenagens, áreas úmidas, etc.) existentes na área do empreendimento (Poligonal Ambiental) e seu entorno, num raio de 500 metros, contendo a bacia hidrográfica (DRH/SEMA), sub-bacia e curso d’água mais próximo (inserção do empreendimento na micro bacia hidrográfica) dentre outros aspectos. A caracterização deverá estar acompanhada de planta em escala adequada com a devida representação dos recursos hídricos identificados, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais. 
g) Mapa piezométrico da Poligonal Ambiental com curvas equipotenciais das cotas piezométricas e linhas de fluxo subterrâneo; 

16. Diagnostico do Meio Biótico (flora), elaborado por profissional habilitado, com ART contendo:

a) Laudo de caracterização da cobertura vegetal da área da Poligonal Ambiental;
 b) Em caso de necessidade de manejo de vegetação junto a Poligonal útil, apresentar laudo de cobertura vegetal contemplando os seguintes itens: 
· Levantamento da cobertura vegetal; detalhando a composição florística, apresentando em tabela (nome científico, nome popular, altura, volume metro estéreo e volume metro cúbico); 
· Metodologia descrita detalhadamente utilizada no levantamento florístico;

· Classificação dos estágios sucessionais da vegetação conforme Resolução CONAMA nº 33/94;

· Elaboração de tabelas separadas para as formações florestais e vegetação esparsa, separando classe de diâmetro (até 8 cm de DAP; de 8 a 15 cm de DAP e acima de 15 cm de DAP) especificando os seguintes dados: nome científico, nº de indivíduos, DAP (médio), H (média), área basal, volume em m3 para toras e volume em mst para lenha. 
· Identificação das espécies imunes ao corte de acordo com o Decreto Estadual nº 29.019 de 1979 e ameaçadas de extinção descritas no Decreto Estadual nº 52.109 de 2014 devem ser apresentadas separadamente em tabelas específicas;
· Identificação de corredores ecológicos;

· Quando necessário o manejo de vegetação classificada nos estágios médio e avançado, deverá ser observado o Art. 32 da Lei Federal nº 11.428 de 2006;

c) Mapa em escala 1:1000 e/ou 1:2.000, coma identificação da vegetação (estágio de regeneração), indivíduos imunes ao corte e ameaçados de extinção, cursos hídricos suas respectivas Áreas de Preservação Permanente (nascentes, banhados, lagos, cursos d’água, topo de morro e outros) conforme legislação vigente (Lei Federal 12.651/2012), descrevendo em legenda a área de abrangência (metragem quadrada);
d) Projeto de transplantes de espécies imunes ao corte, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica (caso houver);

e) Manejo da vegetação de formação em estágio de regeneração do Bioma Mata Atlântica (área urbana), manejo de vegetação de formação florestal e esparsa (área rural), e transplante de indivíduos imunes ao corte e ameaçados de extinção, devem ser solicitados via sistema do IBAMA/SINAFLOR.
OBSERVAÇÂO: Se a gleba se localiza no Bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal 11.428/2006, ou na Poligonal da Mata Atlântica, conforme Decreto Estadual 36.636/1996, caracterizar os estágios sucessionais das principais formações vegetais segundo Resolução CONAMA nº 033/1994;

17. Diagnóstico Meio Biótico II (fauna), elaborado por profissional habilitado, com ART, contendo:

a) Quanto à fauna, apresentar laudo descritivo da fauna local e do entorno e sua provável interação com a flora, devendo contemplar os seguintes itens: 
· Levantamento da fauna contemplando no mínimo os grupos: mamíferos, avifauna, anfíbios e répteis, descrevendo em tabelas separados para cada grupo (família, nome popular nome cientifico);

· Descrição detalhada da metodologia utilizada no registro dos dados por grupo faunístico, incluindo o período de amostragem (data, turno, etc) esforço amostral (duração do esforço empregado por método citado), condições meteorológicas do momento de coleta e equipamentos (tipo, quantidade, tempo de exposição, etc.), caso utilizados;
·  Levantamento detalhado quanto à presença de locais conhecidamente importantes utilizados para alimentação, dessedentação, reprodução, desenvolvimento das crias, rotas migratórias, corredores ecológicos, etc., levando em consideração também os aspectos de sazonalidade;

·   Identificação de espécies ameaçadas de extinção de acordo com a Portaria MMA 148 de 2002 e Decreto Estadual nº 52.797 de 2014; 
· Parecer técnico conclusivo a respeito do impacto esperado sobre a fauna silvestre considerando a implantação do empreendimento.
       18. Programa de afugentamento de fauna, com Anotação de Responsabilidade Técnica;
19. Projeto de Reposição Florestal Obrigatória para manejo de vegetação estágio inicial e vegetação esparsa, seguindo a Instrução Normativa nº 01/2018 e para Proposta de Área de Servidão Ambiental perpétua para fins de Compensação Ambiental para manejo de vegetação estágio médio e avançado, considerando a Lei Federal nº 11.428/2006, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica;
20. Plano de Lavra, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de    Responsabilidade técnica, contendo:

a) Extensão da área a ser minerada, a qual deve estar contida na Poligonal da Jazida, e da área a ser impactada pela mineração com delimitação em planta.
b) Determinação do volume estimado total do minério, dos estéreis e do solo orgânico, referentes à cava final.
c) Descrição das etapas e cronograma de instalação do projeto.
d) Descrição da mão-de-obra direta empregada em cada uma das fases do empreendimento.
e) Deverá ser informado se haverá tanques combustíveis (ABNT NBR 17.505/2006 ), locais para manutenção dos equipamentos e oficinas, bem como as suas conformidade de instalação e localização em planta.
f) Descrição do sistema de coleta e tratamento de esgoto.
g) Fonte de abastecimento de água, volume diário e uso da mesma.
h) Descrição do método de extração aplicado (lavra em cava, lavra em tiras, lavra em encosta ou lavra subterrânea) e das operações unitárias (perfuração, desmonte, carregamento e transporte).
i) Definição dos locais de depósito de minério e estéril com documentação fotográfica e apresentação em planta.
j) Descrição do ângulo, largura e inclinação da rampa e vias de acesso (da cava ao bota fora e à planta de beneficiamento), bem como geometria e material das leiras de segurança.
l) Descrição e localização em planta do sistema de drenagem de águas pluviais das frentes de lavra, das pilhas de estéreis e de solo orgânico (quando houver decapeamento e estocagem).
m) Descrição, construção e localização da(s) bacia(s) de sedimentação, periodicidade de limpeza, local de deposição dos sedimentos e corpo receptor do efluente. OBS: a capacidade da bacia deve estar em conformidade com o índice pluviométrico do local, bem como outros fatores pertinentes.
n) Descrição da geometria dos taludes operacionais da cava(s) e pilha(s) de estéril (altura, berma e inclinação dos taludes).
o) As técnicas de monitoramento e contenção dos taludes operacionais.

21. Plano de fechamento de mina, elaborado por profissional habilitado, com ART contendo:

a) Previsão de uso das instalações, edificações e equipamentos após desativação do empreendimento. b) Plano de recuperação/recomposição e revegetação. c) Perspectiva de uso futuro da área a ser desonerada. d) Plano de monitoramento de passivos.
22. Prognóstico de implantação de medidas mitigadoras e compensatórias, elaborado por profissional habilitado, com ART, contendo:
 a) Descrição das medidas a serem tomadas para a proteção das áreas definidas e identificadas na Poligonal Ambiental. 
b) Detalhamento e cronograma de implantação das medidas mitigadoras e compensatórias a serem implantadas. 
c) Recuperação das áreas degradadas. 
d) Medidas de controle da erosão. 
e) Medidas de mitigação dos impactos ambientais gerados. 
f) Plano de Monitoramento ambiental contemplando: 
f.1.) Sistema de controle de poeira nos distintos pontos da operação. 
f.2.) Plano de monitoramento do desmonte com uso de explosivos (quando houver). 
f.3.) Identificação dos níveis de ruído e enquadramento de acordo com a legislação vigente. 
f.4.) Geração, tratamento e destinação dos efluentes. 
g) Descrição detalhada de todos os poluentes gerados pelo empreendimento. 
h) Plano de gestão de resíduos.
23. Mapa topográfico de situação regional, elaborado por profissional habilitado, com ART, contendo:
"Mapa topográfico de situação regional do empreendimento, em escala mínima 1:50.000 (no caso de municípios da região metropolitana, escala 1:10.000) contendo a delimitação da Poligonal Ambiental, vias de acesso, recursos hídricos, formações florestais e unidades de conservação.
      24. Mapa topográfico da Poligonal Ambiental, em escala mínima 1:2.000, contendo os diversos tipos de ecossistemas ou formações florestais, bem como os espécimes imunes e/ou ameaçados de extinção, os recursos naturais existentes (nascentes, banhados, lagos, açudes, cursos d’água, etc.) e suas respectivas APPs, elaborado por profissional habilitado, com ART.

     25. Planta planialtimétrica de detalhe em escala mínima 1:2.000 com curvas de nível a cada metro, com todos os elementos da superfície do terreno, contemplando a direção e os limites do avanço de lavra, local de deposição do minério, do estéril e do solo vegetal, planta de beneficiamento, áreas de servidão, recursos hídricos superficiais (nascentes, cursos d’água, lagos, açudes), limites físicos do terreno (cercas, muros), edificações, poços e Áreas de Preservação Permanente, elaborado por profissional habilitado, com ART.

    26. Planta planialtimétrica de configuração final do empreendimento, em escala mínima 1:2.000, contendo conformação dos taludes finais, vegetação a ser implantada e demais itens pertinentes à recuperação da área com perfis representativos, com ART do profissional habilitado.
    27. Informações básicas de cunho socioeconômico como: existência de assentamentos populacionais, indústrias e atividade agropecuária.

   28. Desmonte de rocha, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica, contendo:

a) Em caso de desmonte com uso de explosivos, apresentar plano de fogo em conformidade com o requerido no Formulário para licenciamento de EXTRAÇÃO MINERAL, bem como de croqui de amarração. 
b) Deverá ser informado se o desmonte será efetuado por empresa terceirizada. 
c) O plano de fogo deve ser assinado por profissional habilitado e deve ser acompanhado de Anotação de Responsabilidade Técnica – ART de projeto e execução. 
d) Localização do paiol e estruturas de segurança que serão implantadas, quando houver. 
e) Metodologia aplicada para desmonte secundário e, caso sejam utilizados explosivos para este fim, deve-se informar o plano de fogo correspondente; 
f) Número de desmontes planejados por mês. 
g) Em caso de desmonte mecânico, informar o método de operação.
   29. Avaliação dos impactos Ambientais, elaborado por profissional habilitado, com ART,  contendo:

Caracterização dos impactos ambientais gerados nos diferentes ecossistemas, impactos decorrentes das diferentes fases do projeto em decorrência das atividades realizadas no empreendimento. Considerar os aspectos mínimos abaixo relacionados: 
a) Descrição dos impactos ambientais no meio biótico, meio físico e meio socioeconômico decorrentes das diferentes fases do projeto.
 b) Alterações da qualidade das águas, das propriedades físico-químicas considerando a atividade e também possível emissão de contaminantes. 
c) Emissão de gases, particulados e ruídos. 
d) Alterações da fauna e flora. 
e) Impactos culturais, paisagísticos e outros. 
f) Apresentação de quadro-síntese dos impactos do empreendimento (VIDE Formulário para licenciamento de EXTRAÇÃO MINERAL).

  30. Plano de Lavra II, elaborado por profissional habilitado, com ART, contendo:

a) Apresentação da estimativa da Configuração Final, contendo:
a.1.) Projeto de Estabilidade de Taludes para cava final e pilhas de estéril, que deve incluir:
i) As suas características construtivas (altura, berma e inclinação dos taludes), em conformidade com as propriedades geomecânicas e geotécnicas do maciço rochoso, do solo e material fragmentado;
ii) Os sistemas de drenagem superficial e de dissipação;
iiii) As técnicas empregadas para a estabilização da vegetação, quando em fase de recuperação;
iv) As técnicas de monitoramento e contenção dos taludes;
a.2.) Estudo geotécnico da configuração da cava final e pilhas de estéril, em conformidade com o uso futuro proposto.
a.3.) Perfis longitudinais e transversais, com identificação das cotas de arrasamento, as alturas e inclinações dos taludes e largura das bancadas.
a.4.) Definição e identificação das cotas limites (inferior e superior) da cava final, devidamente representadas em planta planialtimétrica em escala compatível com as dimensões da área e georreferenciadas, conforme ANEXO I, contendo conformação dos taludes finais, vegetação a ser implantada e demais itens pertinentes à recuperação da área com perfis representativos.
OBS: Os taludes remanescentes de cada bancada de extração de rocha para uso imediato na construção civil (exceto saibro, arenito e areia em cava), quando estas alcançarem o limite autorizado para a lavra ou planejado para a extração mineral, não poderão ter altura vertical superior a 12 (doze) metros, com variação máxima de 25%.
a.5.) Projeto das Pilhas de Estéril finais deverá estar em conformidade com a ABNT NBR 13.029/2006, com a localização em planta.
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA ABERTURA DO PROCESSO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO:
1. Formulário de extração mineral;

2. Relatório descritivo e fotográfico, representativo da área, com foco nos elementos ambientalmente relevantes que demonstrem a atual situação do local do empreendimento e, quando existente, pormenorizando as áreas construídas, com ênfase nos sistemas de controle de poluição.
3. Cronograma físico;
4. Cópia do Registro junto ANM - Agência Nacional de Mineração, EM VIGOR, referente a requerimentos de pesquisa mineral, de concessão de lavra, de permissão de lavra garimpeira, de registro de extração e de registro de licença, além de requerimentos de disponibilidade, cessão parcial e total de direitos, grupamento mineiro, englobamento de áreas, arrendamento parcial e total, redução de áreas, desmembramento, mudança de regime, área de servidão, áreas de bloqueios, reconhecimento geológico;
5. Relatório Técnico de situação, elaborado com Profissional habilitado com Anotação de responsabilidade Técnica, contendo:
Laudo Técnico indicando que as etapas da obra foram executadas conforme projeto e normas regulamentadoras, acompanhado, de relatório descritivo e fotográfico, das áreas internas e externas das instalações e demais elementos do empreendimento de modo a atestar a conformidade com as condições e restrições da Licença de Instalação vigente. Quando cabível, incluir ainda resultados de ensaios/testes, analises, notas fiscais e demais documentos comprobatórios. 
6. Relatório Técnico de Medidas Compensatórias, contendo:

Relatório comprovando a execução, parcial ou total, das medidas mitigadoras ou compensatórias decorrentes dos impactos ambientais advindos da implantação e/ou operação do empreendimento, acompanhado de relatório descritivo e fotográfico que atestem a conformidade com as condições e restrições da licença ambiental vigente. Quando cabível, incluir ainda resultados de ensaios/testes, análises, notas fiscais e demais documentos comprobatórios;
7. Cópia da Licença Prévia e de Instalação;
8. Projeto de Recuperação de Área Degradada, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica;
9. Relatório técnico conclusivo dos Programas de Monitoramento Ambiental do empreendimento, com tratamento estatístico comparativo dos resultados, analise crítica, plano de ação e prognostico, elaborado por profissional habilitado com Anotação de Responsabilidade técnica;
10. Descrição Geral do empreendimento, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade técnica, contendo:
a) Localização e vias de acesso contendo descrição detalhada de como chegar à área e ilustração com mapa. 
b) b) Extensão total da área a ser licenciada (Poligonal Ambiental) e coordenadas dos vértices das Poligonais Ambiental, Útil, de Extração e da ANM. 
c) c)Representação em planta das áreas referentes à Poligonal Ambiental, Poligonal Útil, Poligonal da Extração e Poligonal da ANM. 
d) d) Objetivo, relevância no contexto socioeconômico da região e justificativa de locação do empreendimento considerando a disposição geográfica da(s) jazida(s) de minério no contexto geológico da região.
11. Planta planialtimétrica de detalhe em escala mínima 1:2.000 com curvas de nível a cada metro, com todos os elementos da superfície do terreno, contemplando a direção e os limites do avanço de lavra, local de deposição do minério, do estéril e do solo vegetal, planta de beneficiamento, áreas de servidão, recursos hídricos superficiais (nascentes, cursos d’água, lagos, açudes), limites físicos do terreno (cercas, muros), edificações, poços e Áreas de Preservação Permanente, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica.
12. Planta planialtimétrica de configuração final do empreendimento, em escala mínima 1:2.000, contendo conformação dos taludes finais, vegetação a ser implantada e demais itens pertinentes à recuperação da área com perfis representativos, elaborado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica. 
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